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CONTENÇÃO E ATENUAÇÃO DE MOVIMENTOS DE MASSA 

Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.2.1.2 

Descrição: 
Atenuação do risco de movimentação de solo em encostas e demais áreas com declividade acentuada. 
Contexto do empreendimento: 
Na dinâmica de encostas, os movimentos de massa são classificados como processos superficiais que implicam 
no deslocamento de volumes de solo e/ou rocha, que podem decorrer de processos naturais ou ser influenciados 
pela ação antrópica.  
Em alguns casos, a existência de vegetação florestal pode implicar em uma menor suscetibilidade a movimentos 
de massa, quando comparado a áreas onde ela foi suprimida, sendo a declividade um dos fatores preponderantes. 
Conforme consta no diagnóstico do Meio Físico, a maior parte do traçado do Rodoanel Metropolitano BH 
apresenta pouco ou risco nulo à ocorrência e desenvolvimento de processos erosivos e/ou instabilizatórios, o que 
reduz a importância deste serviço ecossistêmico. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recuperação de áreas degradadas, voltadas para a contenção de encostas. 
 

REGULAÇÃO DO CICLO HIDROLÓGICO E VAZÃO 

Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.2.1.3 

Descrição: 
Regulação da vazão em sistemas hidrológicos. Redução de eventos de escoamento superficial acentuado. 
Contexto do empreendimento: 
O traçado do Rodoanel Metropolitano BH intercepta 166 ottotrechos, sendo 138 perenes ou intermitentes e 28 
efêmeros. Destes, 58 ocorrem em áreas ocupadas por remanescentes de vegetação nativa que, em maior ou 
menor grau, exerce alguma influência na regulação da vazão e do ciclo hidrológico.  
Nos trechos em que empreendimento intercepta estes corpos hídricos, a vegetação será suprimida, com impactos 
diretos sobre a retenção da água no solo e na dinâmica de escoamento superficial.  
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação e de recuperação de áreas de preservação permanente, em especial a 
vegetação ripária e nascentes. 
 

POLINIZAÇÃO 
Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.2.2.1 

Descrição: 
Manutenção de habitats para polinizadores. Manutenção da diversidade de polinizadores. 
Contexto do empreendimento: 
Os dados levantados para o diagnóstico do Meio Socioeconômico apontam para uma baixa relevância da 
agricultura para a Área de Estudo Local do Rodoanel Metropolitano BH. Na Alça Norte a cultura 
predominante é a da banana, que independe da polinização.  
Portanto, este serviço ecossistêmico apresenta menor importância no contexto das áreas abrangidas pelo 
empreendimento. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação.  
 

DISPERSÃO DE SEMENTES 
Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.2.2.2 

Descrição: 
Manutenção de processos de dispersão de sementes. Manutenção do banco de sementes no solo. 
Contexto do empreendimento: 
A macaúba (Acrocomia aculeata) é uma espécie de arecácea comum e abundante nas alças Norte e Oeste do 
Rodoanel Metropolitano BH, cujo extrativismo para a produção de óleo e sabão teve certa importância no passado, 
mas que atualmente é praticamente inexistente, em comparação com outras regiões do estado.  
Portanto, em tempos atuais, os processos de dispersão de sementes em termos de serviço ecossistêmico, 
permanecem restritos à manutenção dos bancos de sementes e aos ciclos de regeneração natural dos 
remanescentes florestais nativos. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação. 
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PROCESSOS DE DECOMPOSIÇÃO E FIXAÇÃO E SEUS EFEITOS NA QUALIDADE DO SOLO 
Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.2.2.4 

Descrição: 
Decomposição de material biológico e fixação no solo. Manutenção da fertilidade do solo. 
Contexto do empreendimento: 
Ao longo da Área Diretamente Afetada pelo empreendimento, especialmente na Alça Norte, é possível 
observar áreas destituídas de vegetação e com o solo exposto, onde a regeneração da cobertura vegetal 
não se mostra viável ao longo dos anos, devido ao ressecamento e empobrecimento do solo (vide item 14, 
passivos ambientais 3, 7 e 8). Tal processo pode vir a se repetir em áreas de empréstimo, canteiros, bota-
fora e demais estruturas provisórias necessárias à implantação do empreendimento, em decorrência da 
perda da cobertura florestal e da consequente interrupção do serviço ecossistêmico proporcionado. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recuperação da cobertura e da fertilidade do solo e recomposição da vegetação. 
 

REGULAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA ATMOSFERA 
Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.3.5.1 

Descrição: 
Regulação climática. Redução da emissão de gases de efeito estufa. Sequestro de carbono. 
Contexto do empreendimento: 
Se comparadas com as florestas primárias, estima-se que as secundárias têm o potencial 11 vezes superior 
em sequestrar carbono, possuindo menor estoque total, mas maior taxa de crescimento das árvores, com 
maior taxa de acúmulo de carbono (POOTER et al., 2016). Tal estudo corrobora a importância dos 
remanescentes florestais existentes ao longo do traçado do Rodoanel Metropolitano BH, praticamente todos 
em estágio inicial ou médio de sucessão, com alto potencial para sequestro de carbono. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação. Compensação florestal. 
 

REGULAÇÃO DA TEMPERATURA E UMIDADE, INCLUINDO VENTILAÇÃO E TRANSPIRAÇÃO 
Categoria: regulação e manutenção Código CICES: 2.3.5.2 

Descrição: 
Regulação do meso e microclima. Manutenção do conforto térmico. 
Contexto do empreendimento: 
A fragmentação dos remanescentes florestais existentes ao longo da Área Diretamente Afetada pelo 
empreendimento e o isolamento de trechos florestados menores pode resultar em um incremento no efeito 
de borda e, consequentemente, na perda da capacidade de regulação do microclima, contribuindo para um 
aumento na aridez local, especialmente no período de menor precipitação.  
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação. Compensação ambiental e florestal. 
 

PROMOÇÃO DO BEM ESTAR POR MEIO DE INTERAÇÕES PASSIVAS 
Categoria: cultural Código CICES: 3.1.1.1 

Descrição: 
Características dos sistemas vivos que permitem atividades que promovem a saúde, a recuperação ou o 
prazer através de interações passivas ou observacionais. Conhecer e vivenciar a natureza deixa as pessoas 
mais felizes e saudáveis (RUSSELL et al. 2013). Há diversos benefícios da interação com o meio natural 
para a saúde física e o bem-estar psicológico (KENIGER et al. 2013). 
Contexto do empreendimento: 
Na Alça Norte do empreendimento há uma crescente ocupação por loteamentos e condomínios residenciais, 
justificada pelo interesse de muitas pessoas que buscam a tranquilidade e o bem estar proporcionados pela 
proximidade de áreas verdes. 
Mitigação ou compensação: 
Compensação ambiental e florestal. 
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CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS VIVOS QUE POSSUEM VALOR DE EXISTÊNCIA 
Categoria: cultural Código CICES: 3.2.2.1 

Descrição: 
Valor intrínseco das áreas naturais em detrimento do caráter utilitarista 
Contexto do empreendimento: 
A importância da manutenção de áreas florestadas destituída de um caráter utilitarista, também é entendida na 
CICES como um serviço ecossistêmico no aspecto cultural. A supressão de remanescentes florestais para a 
implantação do Rodoanel Metropolitano BH pode proporcionar sentimentos negativos nas pessoas, habituadas 
com a sua presença na região. 
Mitigação ou compensação: 
Ações de recomposição da vegetação, compensação ambiental e florestal e de comunicação social. 

 

Dos serviços ecossistêmicos relacionados neste capítulo, o controle de processos erosivos, regulação do 
ciclo hidrológico e vazão, qualidade do solo e regulação da temperatura e umidade, são entendidos como 
os mais relevantes, se considerados os efeitos de impactos cumulativos do empreendimento em uma 
matriz já bastante antropizada e fragmentada.  

A recomposição da vegetação é entendida como uma das principais ações para reverter o declínio 
ambiental existente na região, bem como o que será ocasionado pela implantação do Rodoanel 
Metropolitano BH. Os principais benefícios seriam a recuperação de habitat para as espécies, o aumento 
da provisão dos serviços ecossistêmicos, sequestro e na manutenção dos estoques de carbono na 
vegetação nativa e a melhoria na qualidade de vida das populações humanas. A recuperação de serviços 
hidrológicos e dos solos também devem ser priorizados nas ações de mitigação a serem propostas no 
âmbito do licenciamento ambiental do empreendimento. 

 

 
Figura 14.1-1 �± Desenvolvimento de ravinas e voçorocas em solo silto-arenoso no 
município de Ribeirão das Neves, em decorrência da supressão da vegetação e a 
consequente perda de serviços ambientais (05/12/2023). 
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Figura 15.2.1 �± Distribuição dos passivos ambientais identificados na ADA do Rodoanel Metropolitano BH. 
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15.2.3 Passivo Ambiental 03 

  

Coordenadas UTM 23K: 7817878 / 620769. 
Data do registro em campo: 24/11/2023 
Passivo identificado: áreas com solo exposto. 
Localização: bairro Barreiro do Amaral, município de Santa Luzia, na ADA do Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: área antropizada com vegetação predominante de gramíneas e solo exposto no topo de 
morros, situação que permanece inalterada desde 1985, ano da última imagem pretérita disponível no 
Google Earth. 

15.2.4 Passivo Ambiental 04 

  

Coordenadas UTM 23K: 7817943 / 619654. 
Data do registro em campo: 03/05/2023 
Passivo identificado: areal Diniz. 
Localização: fazenda Boa Esperança e fazenda da Taquara, bairro Boa Esperança, município de Santa 
Luzia, parcialmente inserido na ADA do Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: areal de grande extensão com presença de barramentos, em operação desde 2010 e 
regularizado em 2016 (processo Nº 23625/2009/004/2019). 
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15.2.5 Passivo Ambiental 05 

  

Coordenadas UTM 23K: 7817776 / 610919. 
Data do registro em campo: 07/12/2023 
Passivo identificado: área degradada com solo exposto. 
Localização: município de Vespasiano, às margens da MG-10, ao lado do condomínio residencial 
Alphaville, na ADA do Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: área degradada com solo exposto alaranjado em região aplainada, cuja vegetação 
remanescente foi suprimida em 2014, permanecendo sem uso aparente até o presente momento. 

15.2.6 Passivo Ambiental 06 

  

Coordenadas UTM 23K: 7817968 / 608476. 
Data do registro em campo: 29/06/2023 
Passivo identificado: área com solo exposto. 
Localização: bairro Bela Vista, município de Vespasiano, próximo à MG-424, parcialmente inserido na 
ADA do Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: área de construção civil que teve a vegetação suprimida e onde foram realizadas obras 
de cortes de taludes, aplainamento e construção de aterros. É possível observar o afloramento de rocha 
sã na base dos maciços sobrepostas por camadas de solo residual alaranjado de aproximadamente 15 
metros de espessura.  
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15.2.7 Passivo Ambiental 07 

   

Coordenadas UTM 23K: 7813609 / 599748. 
Data do registro em campo: 06/12/2023 
Passivo identificado: área degradada com solo exposto. 
Localização: bairro Justinópolis, município de Ribeirão das Neves, parcialmente inserido na ADA do 
Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: encosta degradada próxima à base de uma torre de transmissão com solo exposto 
alaranjado e presença de cascalho, sujeita ao desencadeamento de processos erosivos. 

15.2.8 Passivo Ambiental 08 

  

Coordenadas UTM 23K: 7813132 / 599604 
Data do registro em campo: 06/12/2023 
Passivo identificado: nascente degradada. 
Localização: propriedade rural no bairro Justinópolis, município de Ribeirão das Neves, junto à ADA do 
Rodoanel Metropolitano BH. 
Caracterização: nascente degradada (córrego Serrote), com escavações e processos erosivos em seu 
entorno. Presença de solo exposto, sulcos e ravinas em corte de estrada. Visualização de macrófitas 
aquáticas em açude e vegetação no entorno degradada. 
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